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PAGAMENTO ADIA;\TADO

do quo, em quanto a Allernanha
e 3 Russia possuem enormes

oxercitos e relati vamente pequo­
nas esquadras, a França tem

náo só um podo raso exercito,
senão tarnbem uma grande es­

quadra, dependendo a seguran­
ça de Inglatorra quasi exclusi­
vamente da soa irnmensa esqua­
dra, o nào tendo os Estados­
Unidos dtl. America do norte,

I
em comparação com esses outros

CORREIO TERRESTRE estados, quasi nem exercito nem

PAflTlDAS E CHEGADAS DAS IIIAUS esquadra.
Pai te da capital:

Para Barra-Yef ha-c-nos Jias7e22,echegaa 15 E' assim também que as con-
II 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G, 16 e 26. siderações de ordem geographica
P'If';] Ca nnas-Vieiras=-a 5, 13, 21 c 20; chega a " .

Q, l4,2'2 e 30. e politica que esboçamos no ca-
Para Laguna-i-a 5, 10,15, 20,' 25 e 30; chega a 1, I I6,11, 16,21 e26. pitu o precedente, em re ação
Para Theresopulis e Santa lzc bel=-todas as ier- ,

]
�

fças-feirus. a(l SUl e SI]( -néste do Braz il, a-

.

OBSERVAÇÕES zem logo ver qual a principalo correio para Barrn-Velha conduz lambem ma-I . .

Ias para S. Miguel, Cnmbnriü , TijucaselLapoco-'eausa de manter o imperro com
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An-

., .

'

'��lina, S. Joaquim da Costa da Sena, Coritibanos grande sucrifieio , uma poderosa
_.

e "dlllpOS Nov-vs. O de Can nas-Viciras=-par-a Santo • .

( Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- esquadra. Os interesses nacio-
.) rão. o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garvpa- _ . . .

ha , Enseada, Merim , Imbituba , Azarnbuja, TulJa- nuex na« podendo prescmrnr da
r

à

a, Arar-anguá , Jagua runa e Imaruhy.
"""'='1""",.,.""'",,,"'...""""'..."'''''=--==_.''''' 'IM'

Iivre navegação dos rios da Pra-
ta, Ilruguay , Paraná e Para-

guay, de que depende o desen-
Os srs, assignantes, que v.Jvimento senão também a se­

se' acham em debit� para gllrança das províncias de Mat-]
c?m esta empreza, sao con· to Gl'(iSSO e Rio Grande du Sul, �����,.._....,.",...��III'!_�-���-������

vldados a mandar solvel ..o; Il'cclamam, mais eh que qualquerpodendo, os de fóra da caPi·l·
.

tal tt S 1
eutro Interesse llaclOllal, urna

,reme er·no pe o cor· , ..

reio a devida importancia, I t<ll'?êt lllal'ltIm�l poderosa com,ra-
descontando ..nos a despeza !'atl\'amente as elas l'epnbllcas
de porte. platinas.

Do exposto vê-se qne não é

pelo exercito, unicallll'nte, que
pudem ser protegidos e gal'anti­l-'l Est.rada de Fea'ro lO. l:ae-

dl'o I e o!!!õ seus adver- dos c,s interesses do sul do im-

Não serão restituidos os autogra­
phos, embora. não publicados,

._---_-

Laguna, com intuito de cortar fi

estrada, destruindo as puntes ,

e até ile bloquear o porto de
Santa Catha rina. Para que isto
se desse, seria preciso que o ini­

migo primeiro batesse e anui­

quilasse a esquadra nacional,
in terrompesse fi navegação dOE;
rios a que temos-nos referido,
e bloqueasse o porto rio Riu
GI'H nde do sul, Si t-:e realisas­
se essa eventualidade, é certo

que a D. Pedro I estaria :uIlPa­

cada de ser cortada, e bloqllea­
do o [H)rto donde partisse-as­
sim como os portos de Puranu­

guá.Santos e Ri I de Janeiro: ruas
em tal bypothese, qual seria ()

vu lor estratcgico d,\. estrada cen­

tral, cujo projecto é patrocinado
pela dr, Firmo? Qual a sorte
ela província elo Rio Grande CIo
Sul?

tiru da hypothese por elle fign-I elas, estudadas e obsetvad.is du­
rada no seu «Parecer» ele poder I tidamente, tendo já escripto e

o inimigo realisar um desernbar- I publicado U!ll importante h'aba­

que lias Torres, Araranguá uullho que é as suas inpressões do

viagens pelo llOSS() paiz.
O sr , Van-Halle veio hn pou­

co ela provincia d» Rio Grande
do Sul, onde percorreu as prin­
cipaes cidades, tendo ahi escri­

pto em diversas folhas alguns ar­
tigos de verdadeiro interesse

publico.
Entendendo que resulta sem­

pro Ulll certo lucro relativo para
as paragens vizitadas pu]' ]1C-
1118nS corno o sr. Joseph Van­

Halle, 8Ó temos moti vos para
reg.isijo 1'- nos, ao mesmo tempo
que, muito affectuosaruente, sau­
damos o illustro itinerante.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantee-c-atê as

'1 horas.

E,tava en fe rrno o gen('r�d D. �I'L1Xi·
in O Sallto;;, pre�ideLlt:� da R"pubiica .

S"gu n.lo O 'I'eleqrapho Maritimo,
uch a v a-se s. ex. de p;'lsseio Q') Colorado,
quaudo repen tiuumen te fui atacado de
uma syucope que resistiu aos pr ime.ros
t ra t a rn e n t.(\�.

S. ex. fdi con.luz ido para o pa lacio ,

onde gU:Jrda o leito, n ssist i do pelos
seus merlico , de contianç-l,
Suprõ.:-.;,! q UG () e.;tao" ne s ...x. seja

grave. p"rqtlHllltl prohibiu se o trausi­
t" riu c:,I'ro,; ou q\laA�qll'3i' ()lItros vdli-

I
.

I I clll(,� p(�la ff'()lltfl de ..;ua eaSa.
Ante-lOntem á nOIte CICgOU (Jus -Começ I rall1 as fe�t:.ts lLuskai'as em

portos do slll o pJque!e Ifio ,Ta- Villa C,don, pro!Oovicla3, corno se ,;abe,
gUr:J,rã/J, que seguio houtern á lar- pelos V,I':C"S.

de para a côrte c escala, A cO!lcul'l'(J!lcia tem sido extraordi-

-N'este p:lquete, tl\mOll passagem
Ilill'i:i.

Cllrll destin\) li Curytiba, li companhil
-Escrevem de S. JOó'é noticiando

que em Cil ':1 do �I·. d. Bt�rnar(}q Ca!­
uramatica do act(lf" Simõe,; B,)j'ges, lurdl, I'(�uniram-sl) varios membro�
quo durante alguns dia,.; deliciou o dI) lH1rti,j1) co!ol',lllo p"ra fIcnrdar nos

pubiico d'L�st;1 cC' pital com as suas Illeios de roceber o presidc'nte d,( pro-
pedo, COnJO qu ')'elU dai' a en- exccllentl1s represB{jtações. A compa- vinci:l, Otl) sua proxiwa excucs:\o

tendei' os argllmentos du fil'. dr. nhia vai emprehender uma serie de aquell," dep;11't'1mento.
-f-h algllll� dia� ""lá fundeado orn

Firmo Jdsé de 1\L.�llu: ;\ li y'1'8 espedaculos em COI ytiba, pur assi· Rfachli(�11) ii YatcIJ Mal'chesa pert('II-
navegação dos )'üferidos I'i(i�, as- gnatur:ls, qlli' garanttlãJ a Slla vi,ita CHilte au j l'7(311 n ib"bo illglez lord

d áqllclla ciclade. Dudlq.Rim corno a o. porto do Ricl .-Prepürarn-tw alli dous m:.:gllitlcos
Grande d() Sul, dependem abso- Hontelll tin�m()s () pl'aíf,el' de 8sn' ptuow.; banquete,.
lutamente da força mal'itimn dn I'ecl�bel' fi, honrosa visita dil HI', D/n,:i, CIl!oIlliI IIGSpJnllPl1 pll'a

c 'IlHIl8illOJ';\!' "allnivors,:í'io d') gl"I!!de
paiz. E' licito, pois, concluir-se Josepb Van·Halle, douto via- !'('jlllllllc.Hlí' Lu:z Zlrrill::, OJltlO pIla

que, em quanto a armêlda nacio- janto, Q118, scm C]lH' () 8oubcsse-' f"'19jal'-S8 a ei.'fç:() do. pl':)sidf!nt� GI'l.'­

nal fár bast:mte forte uara Pl'U'- mos achava-se n'csta. eal)ital vy, pll:·,plrt.� d.1 C,)IOI�IH. f;·anc,'Z:1.
t ,. -A. 31. !lou i'6·�e'·Sa\1 lia (;alllar:l dus

tegel' e gal't\ntir esses interesses desde tres ou quatro 1118zes. repre�entalJtes com ,,�sist"IICi,1 rio mi-

á fodiori, pel'lllanecel'á a c(Jsta O illustl'e belga residindo 110 Ili,tl'o fio o�trang(�ir()s, panl discutir-se
() tl'iltarlo de commercio l) na17eg'lç"'iode Santa Catharina, como até Bl'azil l1a vinte e sete annos, Cil- cdob:'ado com a r,�pLlhljca Orif'lihl e o

apni; garantida contra qualquer nhece-tl tão bem Ct1rno os que reino dI,' Italia.

t rl f'
. .

III '-'I1.) (.)!' () te,.... } eL.··tll'l,(.r1c), -0$ SUbtllt",; francez'33 [IIi residcfl-
fi aClue uas oJ'ças mant llflas G I IJ" l til

- te,.:, fiO rec,'beJ'(!m flotici'l ,Ia I"jeleiç;lu
plaiinas, e com ella e:-itar:í. tam- C()ntanc1l) 80 nnnof', () sl'.Van- rl(� Grev)'. pacslf',\tn-Ihe um t,degriltn-
bem gürantida a estl'arla d'] feITO Halle tem passado a vida em I

mól de r'Jlicib.lçõds.

D Perll'O I e C'·ltl·�'f"I·t· 1""; a \.'1·,"8:en".', ePIJecl"'lllflO'!lte aquI' 11',' REPUBLICA ARGE"iTHlA
,

.

U ,,-'f•. o t. d f ""dll ( ',,"" • , ,

Cllusta qij(� enLI'H um grupo de r]"pu­
su:\ principal cundiçã.o estrate- Amel'Íc>t, onde mais t.elll con- t"HI"S :unigils e nt!v,H'�arlO'; dI) fallecicio

gica. centl'adl) a sua attençào. pr.·o;idente dr'. Nicolau AveilallCd;l,
Este mesmo ul'gumento des- QuitRi tijelas as j)I'ovinciaR elo agit,l.se ii idéii de aprf�entJr na proxi-

mil. �es,<,j_,l do C')ng['l)�,() UIIl p('(ljeccd de
tl'óe a ubjecção que o di', Fir'mo Brazil tem sido po!' elle visita- lei c 'nce lendo urna árllril:l <lu terras

CRITO,

.IMilon'tevidéo

o dernal do OommerciÜ»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

.JOHNAL DO CO}nl�RCIO
(Continúa)

NOTICIARIO

COLLABORAQÃO

v
O deseqnilibl'Ío entl'e o poder

maritimo das nações -u esqua­
dm e o exerdto-n{i() é 11181'O

üft'eito de capricho, uma simples
questão de pmf'el'encia, lllas UlIla

necessidade que cunhece COrrIU

princip<tl causa a Sll'L geogl'aphia
physica e polit.ica, isto é, a RUa

situação, o lll()vimento indus­
t.rial e cOfIllIJel'cial dos seus ha­

bitalltes, a fórma 00 seu govel'­
no, sua politica intema e extel'­

na, etc. As.;;in! é que, obcdocen ..

do a semelhantes influencias
phYRieas e s'iciologica�" venl(lS,
entre \iS eHtados mt1del'lJ(lR, a

ma.ior di\'ersidueb qUdnto á pl'U­
!=,orção oa ffll'ça nacional distl'i­
buida entre aH suas �lI'lYlas ma­

ritimaR e tel'l'estl'eSi acontecen-
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•

gnidaue de va leutes guerreiros, não se consiga subst it ui l-os por outros que
lembrou que daria muito na vista o ter! sa t isfaç un as u.spi rações das provincias!
occupado quatro ou cinco de Suas co-I De :;Hrt'l que sim,
lumnas C"f� dois artigos que nad ...v Assim procedendo o deputado do p3r,pr-imem alem OIS O?utflna:; seg�ldas I tido qun governe, não SÓ dà prova pl e­pulos valh().s e, de::l:'lfJa,t'ldos partld:ls� na do �eu pat!'lotisIDo, e de suas puraspodendo ocçupa,.: t�:,� eSl��ço co[� ,0 �s I Iute[H:08S, que o acreditam perante o

sumpto do 1l0,SJ desafio s rlu nosso I e'l eleitorado, como tu mbern fÓl'çl 05 mi-
dI(:�, ,_ ,," ,

n ist ros, quo aspiram occupar as pastasli,; desde que, uao podemos attr ibui r a
pOI' lr:ngo tempo, a a uxil ia rnm-n'o lia

recusa ao motivo que aprescJnta, c"m(! re a l ir ação de suas promessas; assim co­desculpa, nem a uma h .monymra , so
mo timbem obriga ii maioria da cama­podemos iicelt�l,� como prova, d,� ex is-
r a a c.oopera: para esse fim, P,ll'qUP es­tericra elH uma fra q u ez a que se apodo- ta não desej a rá vêr,se ameaçada de

['OU do g uerreu-o cOIlt.empol'aneo o da
1I11Ll ( mais dissoluções em pJUCO tem­falta de bases fund ameutaes com queelle )0,

possa combater as I10SS:IS opiniões e re-
[

,
_' ,

futar os nossos argumentos,

I
O deputo do quo nao pretende i l l udir

Seja como fôr, o que é certo é que
e eng.mar um povo quo lhe confia os

el l a concor rer-á muito para a nossa vi- seus �,e�tIllo� e do qual espHra uma re­

CtOI';'1 () a sua d er r-otu. I e l eiçã o e uma cadeira senatorial, tem
Affastado o i l lustr a.lo orgam d'l ter- pnr devrr procede r deste mudo;,e, des­

reno do corn ba te a quo (I desafia mos de qu� elltl apres�nta _uma oi rcu l a r

persiste, c.imtudo. em intentar cou v en- que s.r tisfxç i as aspiraçoes do eleitora­
cer de que para o seu ca nrlidn to do 1" do e ":0 respousabi lise a !'€lalIZilr o, se,u
d istr icto bastam os seus predica dos.q u e prugramma do modo (_lue temos 1O?1-
offerocem a principal ga r an ria. a ver-

cario tanta� Vé'z!'S, seJ! elle qu�m for,
d arlei r a respousabi l iduds ! .. ,

desde t1u_0 dl�ponl?a de habtllta_çoes, �o-Elle possúe apt.idõos artisticus Ou () contemporaneó ignora que est
à mo d ispõe oS,,, I'aunay, e ,.:eJa eleito

para um largo estudo. E é cm vibrando uma punhalada mor t.i l nos pelo partIdo do, governo, teremos p:o­
virtude d'esse facto que eu, que deputados que elegeu em tempos qlle gI'es,o e havo�'a_rnúralldade nas prtn·

não voltam, ou tenta tapar-nos os olltm clpao;, IllstltlllÇOtlS,
HESPANHA tenciono Illais para diante escre- e illudir 05 que ainda não estiverem P'il que, obrigadJs os lieputado� a es-

A sorteda dymnastia em Hos- ver lima pequrna brochura phi- cO[1\'cncidos da falsidade de �uas dllu, Si! rO:ipollsabtlirlade e a furçarem a-

I
'

h' b
.

d I trina�, já dr ha muito cOflliemll'ldas, q'twlLIS inst.tuiçõd$ a subjeitarem-se à., •

panha continúa a pl'eoccnpnl' to- OROp lca BO I'e a li) o e,tempe- P<.lra que talllào se'dê e para con- �uas suas solicituçõe, e determinaçõéJ;',
das as attenções. J'arnento e phisior umia dramati- fUlldJ! '(I, IHsta que lhe perguntemos: é claro q ue amUas tlllas têm fOl'çosa-

I ri· t'S' 1 lCtl'1'Z A Qllando, lias Bpochas passadas, e:;te- mentI) t�tl aI)lllic,\[' a quasi totalidaderrem-se I)I'OCul'ar!o evar pOI' ca a emlllen ,I :;11 Ia �, -

ve como act.ualmellte no poder o seu das rendas do estado em melhorame".diante uma combinação, já lem- j)ollonia, t.alvez o P()�s:t Cílntel1J- pHtido, não apn�selltou este os

seuslto:, que proporciollClrão i.lO paiz um ra-

....-h·rada em tempo do ministel'io piar n'uBfol ligeirí s e fÓl'Íes tra- candidatos com a" mesméiS garantias e pidtl desellvolvim9nto, e fIe supPI'imll'
d

,.

t" habilitações com que agoI'a apresenta (; as cplpb1'8S ajuda; de custo e verbas se-C�'nova's, em vil'tllde da qual o ços e cntlCu, p() qne erel com
b 'd

•• Sr. Titunay ? creta", qne tem a SdrVI o grande par-filho tlo pretendente D. Carlos certeza n'esse tl'a')alho, de fallar Não pór!e contestar p)rque ahi e�tão te ,la recoita d'l imperio,
.

casaria com a pl'inceza D. Mer- dos n()taveis al'tir:tas que a cel'- os orgams de seu partido, desse temp" E d'ahi reslJlt3rã que o governo e
,

't' d I para f�onfirrnal-()"
,

os partidos farão eml,)I'ug>lr os seus afi-cedes, 1.10' cas::, de nào ReI' varão cavam, n es a VlC\gem o Sll. Q fi II I,;
ue I zeI'am e e�, ].lOIJ, em seguli ii a lhados ílollticos [J:iS artes, nas indus.

O nascituro da rainha D, Chl'is- Então farei em toda a força do posse de suas cadeIras no parlamento? tl'ias, lIiI lavuura e no comnwl'ci", avi-
tina. Os carlistas e nsentiriam meu o)'ganismn, da minha intel- Nada pelo bem commutn, nada pela tando com i,sl; a llgg1omeI'açàn delles,

pr,lvIllcla, ll;;da p:I,O,; Interesses gerat's: em numero quillt,uplicc.do nas démasia­em aguardar tranquillos até essa lectualidade, por desenhar eom, -tudo pell e�tilbtl,ldarle do seu partIdo das repart:çõ,!S publicas e nas super-data, plotamente, de modo certo, toda !lO p'Jrle[' e a nos ministros nas pista,. fiua� II impl'oductivas commi�sões es-
�

, �. 'd I' I d
.

t' d' A nOi�a hi"tol'ia plllltica o attasta, peciat3".No caso de não ser varao o a llltJIVl lIa l( a e In ena, esse v

t'
, Logo, ou aq'le!le,; eram Bspecuhdo- QU1[JLt ro�ult,Hlte fa,voravel, couve-na:o,'cl-tul'(), D. Carlos l\bdl'caria os acto)'. Agill'a no eur ISSIm:) es- f It i t' t' I"

"flS, a os (e pa rIO lSInO, (e senso e llil�:ltp, utilissima !
sens hypotheticos direitus em paço de dez minutos que a re- de criterio e illudiram o seu partido, e CJute-as li illustrad,) orgam na dis-

filh D J
.

h D d
�

d' t f Ih c/d 11 e
este os eleitores,por nRO se terHm a- sidelll;ia Clln,,'OC"',ldoI','1 '.seu o. av.me e a, rum a . <lcçao es a. () a eon e e- ) , ,

quelll:ls n�opllnsabilisad() f,'rnnlrnellte
Ch" bd'

. .

pal'a l"lc'car ') S('U I)el'fi'l e/ 11)e I I F;'I",II;-,-:8, IJoj�, !,pfi)rm.'l",1'18tlna a Icana a 1'egenCla
"

",' (, ,
-

pHil (,,�ell1pen }'l de sua s'lI'{rdd" ll1is- \

d 1 j I f E' deLas ql e dependa o futulo daem D. Carlos, que ficaria gove\'- desageitado, qLHl.�;, impossivel ,e sã", ou o lal,�tufia C,ln! ii ati) 11'(1 ° mes-

pattii:l,
b 'I

-

I'! mo que e es zerillO, il nl'lllO,'; que nãonando ate' a' maioridade d'aquel- <JI'O'oanisar 80 I'e c' e umas lIL)a8 '

sep !Im:, excepção, um p,)rt�nt ", um

le. E�ta combinação, quo tem direitas, synt.hetinas, phot(Jgm- nec plus ultra! �olS nó, ji não nCl'edi-

sid,o mais ou menos ohJ'ecto de, phica8, IIlzente8 de 1)8l'feição, tarnus nas ex<.:epçõe� dos humen:l politi,
cos,

conversações em Madl'id, é- vi- ApeZtH' o'estl1. !'azia, rirmo, n'es-
vamente apoiada pela Asutl'ia e te momento, algnmas palavras Quando sa clã o voto a um candidato,

, ,. 't. <.:om qne fim é?pelo Va.ticano. conClzaH ü sel'ws)flOl)re ti sua ca- Oom o de o eleger p!l';1 ellB iI' ao
Uma rnrte dos pal,tidos libe- racteristica, Nos r�alans dJ'ama- parlarnollto defender com rll"I1odQ a cau­

raes estaria disp;)�ta, pal'a, evi- ticos, elle l'epn senta. parü o sa do província. advogar os interesses
do povo e reali,;ar as mai.s jU8tas e n'l­tal' possiveiscomplic,lçõeRa acei ubservarlol', nâo lrna cOl'l'ecção brM aspirações desk

tal' esta combinação, �8 D, C<1I'- já concretisada n' Ilna solidifica- E qllal'Ído elle, depois de ()ll�it(), toma
los tOllntS3e CnlJl!)l'(Jmissos solem- ção elevadtl de a, 1'1 e, de interI)l'C- assento e emprega tU(ia a sua attenção

no desempenho do rnanlLto; e, no Cilr­
nes de manter e defender as re- taçào e de mimic i, !lias uma re- reI' dos deb,ltcs e nng intervallos de:;-
furmaR e os pl'Íl1cípins liberaes; gularidar1e, uma a �ceotLlação que tes, verifica que os poder9s executi \'0 6

f lf'gi ,lador não o auxiliClm na realisa-mas os carlistas mais influentes �e orma, UI12ê\ 'erdi:l.de que se ção dos rnelkorameilto:l que solicita, e AI) povo catharinenHe, que
recusaram-se a qualquer tl'ans- consubstancia e 8� alarga. que, ao contrario, empn�gam todos os tem qid\) teetet1lunha de seus es-

acção n'esse sentido e declal'am VIRGILJO VARZEA,
meios de p(lstergal,o" não póde nem furços em pl'ól da provincia, pe-deve <.:ontinuar a ser amigo e ap0ii:lI!ornos seus jOl'naes que o seu credo H

"" .... __ _ desses poderes que se élntepÕ!1ltl à rea- dimus tí:\mbem :;uu valiot'o apoioestá acima de todos os tnl'onos
SECÇÃO :LIVRE

lisaçã!) dos SAIIS eompl'omisio3 quo são m I!'ttl, parlt que o tl'a.balho e a
do mU[ldo. as <}:_;piraçõ,ôS de um pOVd; tantu mais

fi...
qu,� a este e ao paiz é illlliff,m�nte q lIe dedicação nãu quem sem o es-

Por este motivo, julga -se oe- Eleição Geral :,ejam ministr!); estes ou aquellHs Illdi- tirnnlo C animé\ção.
finitivamünte abandunada e Rem O Conciliadur, illilitrac!,) orgam d,a vidu"s e que cslej llll na po�se do iro ler Qualquel' que seja o resultu-

'[. 1 't I plelade dlSSI,lellcl{!l d,) pirtido que g"_ gregos ou troyanos.nenllnmas e8pel'an�i(ls (e eXl ()
" i 'h " do (1,; elel'ç'("iO ha Rernpre tlm l'n, _ l"elna,(eU-ndSi:I lHlladenosdecLlrar CoIlocar!o, POI::i,ot!epllÍ'lllo lIes:,apll-

l, ','
-

al]1l011a combll1açao; pOl'que em, que s8nt'l' se pezd!'OSO l- cll' nã" po,l.�r acel- sição difficil, vendo desapparecer ti ma te I'e�se para o povo em auxiliaI'
tal caso li particlo liberal, iria I tar o repto qlld lhe ,atirámos ha .dias, j a um'i todas as suas e�peranç\s, que um part.ido independente, cnjo,

ti' allegdnih q\H) o motivo da sua r, cusa, são tambem as de um pOVO brioso que . . ..qllasl em pes() os repu) 1cd.l1os·1 é () ele só apparecer p"ucas vezes e ser representa têm P,'I' deve:'-j(werÕ hon. pnllclptd pl'ogramma e tl'aba-
Tem-se, pOI' isso, como pl'ovavel i aGanh:ld:), o campu deque di�põe, ros'l,_p.ltriütico, e social-llnir·�n á, (lp-ilhal' pela !:;afl.'l'élda causa. da n08-
uma tentativa c'al'listi\; mas o! AO,p,!�",�, �')�i:JIll" q\e regeltou_o110s. poslçao pHil ll1tent':lI' "wfraquecer ,elsa lll'()vincia: apoiar os que tl'a-�

,
ISO de,atio: ap, e"ellt,IIH,O uma I'aza') con- derrlltar o podHr (,xecut:vo e o pl'Opl'W i �

,governe toma pl'ecauçoes segu-: tro\'erSil a realIdade o à coragem e di- legislativo a que pertence, até que se' balhao pela ndssa term o reagI\'

naciunaos áTami l ia d'aqnelle distin-jl'as para a evitar ou para a. I'e­
to estadista.., I primir e suffocar a nascença. E
-Conda li Nacwn que se fazern t ra- I

/ ' .

balh_os junto ao g�verno pal',l� ,nãO ,�on: I n'esse empenho e auxIlIa.du e�fi­
sentir na extracçao rle IOtflrI,JS fóra da cazmente pOl' todas as fl'acçoes
pr ov incia e que não pOSSillll ser ex c lu- d '(1 lib 1'0si v amon t� pai iciad as Sr, b as vistas das 08 part: OS I ei il�R, Hem p -

autorid ades cent raes. juizo elas di verge lCHlS de cara-
-O presidente Roca rece,beu uma

cter estrictarneu e oonstitucio­
carta de general Santos qllelxanllo.s€ ,

da eomp lacericia que o governo a rgen- nal.
tino manifesta para com a conspl ração '. ---";_,� -1[0(,'1,'1I!, " 'ii d,ersourn ... l'OVll • J ••

que a li se está organisando e que a m ea-

3& ,_
ça invadir o Estado Oriental. • SEC ,AO

.'
O genllral Rocll respondeu-lhe pOI' Rendimento de t a :12 de Janeiro:

intermed io de um prégo de que foi p )1'-1 Geral .... " .... , 5:941$807
tador o offlcia l Girnnes, ela poticia 1111-

I Especial.. ...'".. 264-$893l i tar ,

,90 "700-No Skating-Rink in» ug o rurarn- 6, .... 6$
se os bailes de mascaras com grandes n""""FS'::!IIIIIIII1III������
desordens,
Houve mui tas pessoas feridas e fu·

ram pre,os 14 ind iv id uos.
A concurrencia "!ra desmarcaria,
A imprensa pede providencias para

previnir maiores males,
-Perante as juntas qu a lificadoras

de eleitores houve varios couflictos,
sendo pre:los dez

í

nd iv id u o que foram
encontrados armados rle rewol ve rs.

GALERIA ARTISTICA

v
Cont,or.nos

FERREIRA

Aos classist.as e eleito.·es
illl<-lependent.eiõ

LOInbl'aruos aos nossos ami­
gos e cO-l'eligionarios ele com­

pare,�el'elIl no elia 15 do corren­

te, afim de darem sou voto ao

nOSS!1 prestimoso e intelligente
candidato COUltnendador José
Carlos de Carvalho, cujo:.; 8er­

viç,,� já são bem c0nhecidos de
tl)do�;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorna! do Oommercio 3

Nada mais Iacil do que o summa­
rio expediente de contrariar tuna por
negação,
E' da hermeneutica: que compete

ao que refuta entrar em l)I'úvas: Elias
não se têm feito esperar e nem se Ia-

contra DA que pretendem aviltar I carniceiro felino, emnl� dos de Benga- dizendo prestar-se muito para o LY(;EU DI� AHTES F�OFFiCIOSe humilhar a provinoia. I Ia: grito, e bramido hoje lroc�dos _pc- jôgo e pedindo Da depositario , A� a u l a s abrem-se no dia 15 do COI'.
A' nós quem app,'oval' esse

los rnavlOs�s s?ns de o,r pheonicos IOS-
que a mandasse pal'l1 sna casa rents', ás 7 horas da noite. As pessoastrumentos instigando a dama em ho-
( d J

�

Pi
"

) t que se quizerem matricular podem di-programrna. ras de recreio a que Terpsychore r�ua ,e «ao l�to em quan o
I'igil'-Slil todos os dias ao ediflcio do Ly-

CHRISTOVÃO N. PIRES convida, e pelo metallico tinido do nau tivesse destinolegal. ceu, das 10 horas (1;1. manhã ao meio-
martello batendo "obre a bigorna em Conseguindo isto c devendo. dia.
h d I d b Ih

-

1 d 1 d
� Desterro 9 de Janeiro d e 1886,-0ora� e a iençoa o tra a o, tão vo tal' no po er co executa o, !'O secI'etario.'J, M, Duarte .

pr odigo de prov�nto.s., assim ucontccêo.dcp«is que este
O Itajahy, hoje Cidade, t.lDh�, ha

requereo mandado de prisão con-

poucosanno'l,algumashabltaçoesdelt d itari târ di" .ra o eposita no que en ao 1- ���w;���fraco aspecto, dissermnadas sobre um .' ,(, "

taboleiro arenoso e alagadiço, e o bu- ZHl. .e�tal' e1l:1 �m poder e casa

gre atravessava inpunemente e á pou· do JUIZ de direito, som que en­

cu distancia e vinha devastindo, se- tretanto se chegasse á pa�sal' tal

quios� de presa e destruição, até Bi- mandado, sendo portador della
guassu, qoe demora a quatro leguas o criado Joãc.

Excesso de ap�eciação d'esta capital. Actualmente es�es lu- p. i J
. .

1 pOI'IX gares, povoados são uma barreira ao
a oaquun J,H ga-se

incola assolador. isso habilitado a fazer de um

O Tubarão e soas irnmediações du- juiz um réo , quando elle de réo,
plicam de edificações e movimento de foz-se juiz.
quinze em qUinze annos.

A I'; S José.Emfim, os nossos arrayaes tomam- I uga para.
se periodicamente üm freguezias, es- ---

tas em villas, as villas em cidades e EDITAES
estas não ficam estacionarias.

A Desterro, metrópole administra- ALFANDEGA no DESTERHO
tiva , tem augmentado e se emhelle­
zado relativamente, vendo não só

multiplicar seus edifícios públicos,
geraes e provinciaes, como tambem
os de dominio particular.

Já se vê que á provincia não asso-

berba ornai asmo, prenuncio de

CAHLOS AUGUSTO CAMINHA.

•<'1..0 escriptor da «Mat.raca»

A sua declaração muito hon­

rou-me, e em resposta digo -lhe:
«Quando um cão ladra, enxota­

'se, quando morde, toca-se.»

Com vagar ajustaremos con­

tas.

IDAtlNA MARIA DA COSTA

cravos

ANNUNCIOS

tMigU81
Victor Cardoso da Costa (j

D. Maria luali!l:t da Costa, agrade­
cem si n cerumen te ás pessoa� que so

dignaram »corupunha l-os durante a sn­

ferrnidadedesuasempre lembrada e cho­
rada rnãi D, 1idalina l\'!arãa da
Costa, bem como às que con.l uz ira ru­
n'a à ultima morada.

Con v id s m os parentes e as pessoas ele
s u I a rnisado para assisti rum á missa

que por alma da mesma fluad a man­

dam celebrar, quinta-feira, ]4. do cor­

r-ute, na igreja ii,) Menino Deus, ás 7
1 r2 horas da manhã,

Ião.

Quem tivesse percorrido ha alguns
annos (J perímetro d'esta provincia e

o percorresse agora, veria a trnnsrnu­

tação que n'elic se tem operado.
Compulse-se latitudinal. ou longi­

tudinalmente a aria topographica da
provincia, partindo do norte.
Ahi se destaca a progressista Join­

ville, atalaia moderna e primacial do
nosso septentrião, buscando ecli­
psar o Desterro, e que mantém uma

importante industria de herva-maue
e bem accentuado fabrico de arte­

factos, principalmente de marceneria,
110- que muito excede a esta capital.

Quantos se não recordão do que
era h3 quarenta annos (tempo que

- nada é na vida das naçies) o lugar
onde assenta essa nova, porem, rela-
livamente prospera cidade?

.

Um extenso paúlr onde habitava o

batracio quebrando o silencio das so­

lidões com o seu monotono crocitar
-era tudo o que se anLolhava ao visi­
tador d'esse hoje tão modificado 11]-

'"
.

Nova mat.ricula de es.

V E�DE-SE um pequeno negocio
de secc os e molhados bastante

afrl'gu('zado, ri'uma das principaes rULlS

desti pr'lça; para i nfo rm açõ e nesta ty­
pugruph ia.OInspector da Alfclndpga,ern ohed ien­

cia ao § 2.° do ar t. 1.0 da Lei n,9517
de 14 de Novembro do cor ren te anno,
faz publico, para couhecimeuto dos in­
t e ressados , que desde o dia 1.0 de Março
de 18ÇW, à 1.0 ele Março, ás 4 ho r as da
tarde, de 1887, acha-se aberta a matri­
cula para os escr-avos rneuor es ele 60
an110S do arrolamento para os que ti­
verem atting-ido ou sxc-dido essa idade,
Em obediencia á Lei t ruuscreve-se O

§ 7.° ,lo art. l° da Lei n. 3270 de 28 -------,----.---­
de Setembro de 1883,que é di) thsor se­

guinte:
Serão considerados libert.os (IS e',cra­

Vl"i� que no prazo mal'cado não tiver!:!:n
sido dados à matricula, e esta clausu­
la será p,xpressa e integralmente de­
clarada nos editaes e nos annuncios pe·
la imprensa.
Outrosim fica á disposição dos inte

ressados, para consulta, na sala tio ex·

pediente ria repartição, um exemplar
da Lei e respectivo regulamento,
Alfandeg';t dI) Desterro,29 de Dezem­Impoem-ma () d(wer e II honra a bro de 1885, - O Inspector, Pedrogar. vil' sol icital' de- meus distindns Pil' Caelano Martins da Costa,Um pouco mais, a oeste, se depa- tricio,; e ami�,js de Sel'r�1 Ab,llxo, �tla

.... =m

ra O nascente S, Bento l1ucleo que
franca adll'c';;ao a esta tao eXpl)Ulanea ,- DECLARAÇÕES ReC(ll1lmPllda ,e ao publico O xarope

I b h d d· d" ! quão
honrusa aprasentação, de ANGICO cnMPOSTO, approvailo(esa roc a e, Ia a la e que em Desse valioso COllcurso depende o pela Exrna, Junta de Hygiene Publica,breve flol'es?era. ,Iüiumpho demlllha causa que submett" FESTIVIDADE maravilhuso medicamento, prepal'adoEra ha tnnta annos o apanaglO do ao S(�u soberano julgamento no d:a 15 com a decantada gomll1u de Angi.cojagoar (l do carijó que atro'\\'ão os de Ja�eír()". ,TRASLADAÇÃO E PROCISSÃO do Pará e alcatrão de NOl'uega. E' effi-

ares com seus rouquenhos rugidos e Sera para I(llm um titulo de glorIa . caz para todas as enfermidades do pei.
'd t' b" d e seo-uro penhol' de meu mais profundo Devendo ter lllgaç no dia i 9 do to, agudas ou chronicas, como seJ'ão.'gritos e guerra }ilJe SIJ Stltlil os o"

,.

I 7 h d d
�

, , , , '. .. recollheClmento, se n eSSll dia me fôr I COI renle, pe as oras a tar e, a bl'unt:hites, l:alharros, def1uxús, tosses�el,l::>,cançon,et}� e bal.\tas. do :1�,f1- elle fa,vorarel, COl'to,s d.e qU(cJ esforçar· trasladação da Veneranda .Imagem de ebelde�, <l5thma. ett.:., etccultol saxonlO e do pegorelro SUISSO. me-hei pelo engranliPclmento e pro.;- S '-'ebast"l-aD d'\ "0'1 C II' p" E,te excellente medicamento prepa-O I 20 I
.

I i i
.

I '. , c') l" � ( ape c\ araa
,

Lerreno, (e egoas, que per- peCrl( d� e(,8 1mllljla lcalr:: pr�VtlllCla, j a JOl'eJ'(l Maitriz, e no dia Se�llillte, l)(�-
ra-:'e nD Rio de Janeiro, na Pharrnacia

mela entre esles dous lugares, era ,)II,el\,1l_Ur (e O(O� ,os empo" te
,

C>
"l ,U., _ Bragantlna de Mendes Bl'agallç,1 & C,"

t '
.

II lt t I crellças nl'mps e dHfinlda8 nasCido e J,\S 4 horas, a 8t)lcmne pi oCI::,sao da
e <I"11·1-..;e a' \'ell(]'1 1"I'(,,·t'l cI"c·la"e ll'l00 r ora IOCU as ma as, e ac na -

,

'
.

,

. �
�" , " "( ,., ",

m )fT d "

,

" e�ucad? sob () forllloso ceo ca�harlllense, mesma Imtlgem, c da VIrgem Senho- PHAHMACIA POPULARente ( erc�e U,lS ma�gll!aes em sao, alem do:� !Hem, I,S pr8lhcado-; que ra dús Navegantes) conVido a toJosl Praça rJiarãodaLaguna-.&iqoe se, oSle�tao os fruClo::> doma la- garanten: () fiel dc'sempenhu do mandato os fieis devotos das meSllJas Imagens Preço 2$000
-

voura lOtelllgente. que me for cOllfiado.
t "fi'V· d I d·· Bl I a comparecerem a esses ac os, a 1m

ln. o para o s,u se IVlsa ume- P�l'tí;-AlpgI'P, 8 de Dezt-mbro ele de 0S tornar mais explendidos.nau, v!lla � colonlél f1llr�scentes, �m 1880.
Desterro, 10 de Janeiro de i 886,que o lmmlgrado e o cfloulo labono- DR, GENUINO FIRMINO VIDAL CAPIS- O d A 1:

.

El João Formiga con�pra qllalquf!r pOI'-
so encontrão as recompensas de Pal- TRANO, -; pfo�llra gOl', n

�n�o J eu,-
ção de prata velha, em obras, Paga

las e os applausos de Pomona. eT'W (" e k_ ouza T'aga. bom preço,

,Ha igual tempo, que e8tas regiões, I Pai Joaquhn e a meza A C ". f'OL"LEG�O 'L,!\P!I�,GIt1l�1S�hOJe estendal de bellos vergeis, vi- com abas MO ommerclo ti A� ] I1l�. I!J
çosos prado& e abundantt:!s seáras I Entre os obiectus nenhol'ados

O
..

, PP.AQA SoARAO Di, Li.Gt11U, lf, 32
,

" J "1"" abaiXO asslo·ne<!o faz SClentl3 ao 1- d 11· b
.eram o pl'OSCOOlO em que se de�da-,I ao e>lcI'lva-o Ml'l"tnda S"lltos a" C lU

"

11· I As au aS este co eglo rea mam-. u·· "," (O "o mel'clo e ao pu ) ICO em gera que

I
I"! '

.

dlavam em pug�a, de morte e s�- i requerimonto ele Luiz H()rn e I I18sta data comprou á STa, A ndriêta An- se a , de Janeiro.
_ _den tos de exlermlOlO os nl)SSOS sei VI-I d" I' t d I t 1 B 'I

111 ta, a sua casa de npgnclO de �ect.:()S I O CARIN E1'E" \ME RIO A NOI d I" f1 "epos ,H 08 no 10 e l'HZI II "I 'à' de," 8 I" ,I f
'

l'coas, ten opor bailo III amante o ',' ,_

"" 'ernil1aIO�- Illll a ;lllocall . .',IVI131 '

chocalhar de seus bellicos maracás e I eXlt-ltm UlIl,t pequena meza com de toda e qualquer resptlllsablildade, mudou-se para a
I· - .

·d J lab'\" ClIJ"t L"lleza de 'lur 1-)1' II
até a [lf'esflnle data. I R d Const't

. -

3por (Iapazao () grito estfl ente (a; ( ("', 'Ue. • ·S IH. lJ
D" 11 d "J.

'

d 1886 ua a 1 Ulçao,I
p 'J

' ,",stelro, e "nelro e ,-,

()araponga e o bramido medonho do aI oaqull1}: que alli appar0ceo Antonio Panlaleão Jal'clim, i BAIXOS

TRASTES A VENDA

morte.

Disse-o Um escriptor: O verdadei­
ro patriotismo impõe ao nativo de
uma região a henevolencia do poeta
que disse: «Se a vossa Patria tem

algumas imperfeições, olhai pala o

seu rosto, abrigai-vos em seu seio, e

esquecei-as todas.»
O obser'vadar imparcial.

1 guarda casaca de v i n h a t i co
1 cama de f<}1 r o, ing lezu, pal'a sl,l­

tei 1"0
1 ou tr a pequena
1 Quadro da primeir a missa do Bra­

zil com rica moldura,
Trn ta-se com o conego Eloy

MILHO SUPER·IOR
ensaccado: 4$000 O sacco; em

casa de J(!ào Müller.

Ao eleit.orado do ��o
Dist.rict.o

11 RUA DO PRINCIPE 11

o d:gn() e brioso eleitorado conso!'­

vador dl� Scrra acima apresentoll-me
candidato á Assetnb!aa Gorai Lpgisl);lo
liva.

TRASTES
Vende-se: 2 consolos, 6 cadeiras e

doas d i tas de braços. In for ,naçõy::,
nesta typ.

TOSSES

P-R_i\_TA
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Jornal do Commercio
_._�4������������������ü�� ., __�����������

CÜ����I��;������N���Th�����ÀO, i C��JURUIJÉlli\
i PREPARADO VINOSO DEPURATIvO .CURADAS RADICALMENTE PELO I

i I't\pprovndo pela ..Junta de !-Iygiene Publica da córtePEITOR.A.L I:>E .A..N"G:rao,
AUTOHISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 30 DE ,JUNfIO DE 1883Cura as constipações eUA 24 horns ao 31' Jh.'··e !

COMPOSIÇA-O DIf.' FIRMINO Cl'NDIDO DE FIGUEIREDO
' ., .

PEITORAL ceit a.lo diart,,,,,ent'�!1 - 1.Não tem dieta uern resguara,). E o u ruco re " c

".elos il lustres medicas d'e-til cid a de . I Emp,"egado com a maior efficacia no jOheumattsmo,de qual;P
• •• •

dr·
.

i que" natureza, em todas as moleetics di}, pelle, n.1S leuchor réns ou flores bran-(:'IXlr tonlCO e�tomaca� a üCllelnE,'cas, nos soffrimenios occasfonados pela impureza d� .sangue, e final-Qí,..1 � � J
mente nas differentes fôrmas da syphzlzs..

d t . , ín test.nos Deoilidacle
PROPAGADOR A P d C h

para cura radical de todas ,I,S mo l est ias ao es omago L ,.

� 't ' __

• .• a un ageral fastio dispepsia, rla tulencia, vom itos, peso e affrou tam. -nto co eSf ,�[�"ag�)�"

h
.

h ho id es enx aq u scas e ilLt"colicas, di arrhéas agudas nu c ['Olllcas, emorr J', ( J

regras'l d
" di oNo maior numero dos casos abre a v outat e e comer em o a".

Activa a circulação, regenera as forças e traz �()r conse zu ia te a I·,-gi·la·
rldade das funcções que parecião completamente ar ru i nud a s .

CAROBINHALICOR DE
Para dar vigor ao corpo e purificar o

resguardo.
sangue. Não tem dieta" nem

As importantes curas, qU(3 e st e poderoso medicamento tem produzido, at­testudas P()[' passoas ,ia elevada posição social, fuzem com que de toda parte9fJjil el Ie procurado, c-imo () rne l ho r <') ma is energico depurativo do sangue.Depurar o sangue, corno condição de umi cj rcu lpção ')enHfica e efficaz, ei s
em que consiste principalmente () meio meti", seguro de conservar a saude e de
curar as mo l esti as que a impureza do sangue .ccasi.ma .

O Cajúl·ubéba pela su a acçn» tonica e energicamente ,iepurativll, é o rncdi­
camento (lue actualmente pôde conseguir' esse resu l tado sem preju d ica r, nem
alterar as fu ncções elo sst Imaw) c c]"s intestinos, porque não contém substa ncias
nocivas, apezar do vigor depurativo dos produ ctos que constituem a base pr i n­ciprl desse med icumeu t».

,
D'entre a, muitas curas que tem faito , citimos n s �eguint'3s, compr-ovadaspelo testemunho dos distinctos e oouheci dn, ca v a

í h e irns 4.UH firmam os a t testa­
dos.

Além dessas, al iás i rrocu suveis provas, ()f.·erecernos mais, corno garantia de
nossas asseveraçõ:-l<:, o testHtnilnho do'; ill ustras me(licos, Drs Pedr-o de Attuhy­,ie Lobo Moscoso, Praxedes d" S()UZ I Pitunga (l Joã i da Si l v a Ramos, que em
sua cl inici têm conseguido os mais br i l h au te s resultados corn o emprego do Ca-
7úr'ubéba.

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTl :0

S. Pinte)Domirlgos
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Ianeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA S} LV A PINTO
PELOTAS 4"� Rua §ete de §et,einblao 4�-l PELOTAS

da

AGENTE NESTA CIDADE - ANTONIO
PHARMACIA

E.te remedia precioso tem gozado da acceita.

�o publica durante cincoenta e sete annos, com-'

eçando-se a su�. manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
olferece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afllic­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçÕes de medicas em fa vor da sua efficacia

admiravel. A causIl do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK.

t; Praça J[�al�ã() da Laguna (antigo I�'fll�go de Pnlacio rc-;

AVISO.-Para evitar 3S imitações, O VepcZadsú-'o T'eit.oral. de
Angíco e Elixíp d.e Col.eiri a. d(' SILVA PINT0 te n no rotulo de
cada frasco oretralo do aucto!'. '

R.. �1v.I: E::O IO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HOHN & OLIVEIRA
5I)b�[an() e infallivel llli:dicamento contra todn a

sorte de febres. evitando as- recahidas tanl fre­
quentes n�ssas Illolestias. A eliicacia con�tant�mcll­
te reconhecida d'esse prodigIOSO espeCIfico, o tcm
tornado muitissinio acvnselhado pelos Srs, Facul­
tativos como o unico remedia para combater tod�s
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DR

HAULINO HOHN & OLIVEiRA
15 l-WA DO PRINCIPU;

JORNAES VELHOS
Vende-se aos kilos n'esta typ.

300 1'8. cada kilo.

15

PIRES DE
POPULAR

GARYALHO
Pedro de Attahvde Lobo MOSGoso, Doutor pela
Faculdade de Medicina dn Bahia, Crrurtglão-Mór
do Commando Superior da Guarda Nacro n a l do
municipio do Recife, l ' Ci rur z ião Honorar!o do
Corpo de Ss ude do Exercito, Omeial e commen­
dador da Imperia l Ordem da Rosa, Inspector de
saude publica e do porto d,; Pcrnarnbuco, Com­
mendudor da Imperial Ordem de N. S. Jesus
Christo Mernbr o do Instituto Medico Pern ambu­
cann,:IJ'edic,) d o grande Hospital Pedro II. Socio
da Propagadora da Instruccão Publica e de mui­
tas outras 'sociededes scieuuâcas e humanitarias,
et".
At.LL·�t\) qne tenljf) experimcnLaj,) um tntJlcstias

ohronicas da pelie e rheumati,mo o ((Cnilíl'uilóba
do Sr. Antonio Pereira da rJunha, e tirado bom
rpsll,lado.
O referido alfir'mo ((in fide mei gralius.»
Recife, 29 de Agosto de 1384.

DI'. PEDRO DE ATTAIlYUE LOBO Moscoso.

João d" Silva Ramos, Medico .pcla. Universidade
de Coimbra, Cu va lheiro da Imperial Ordem da
Rosa, Cumrnundador das Ordens portuguezas de
N. S. Jesus Christo e N. S. da Conceição de Villa
ViÇ')Sl, Fidalgo cavalheiro da Casa Real Portu
gue z«, Moço Fidalgo com exerci cio no Paço I�ll­perí st (Ü1 Braxi], Súcia Correspondente da Socie­
dade las Sciencias medicas de Lisboa 6 da de Me­
dicin.. rie Parrz, etc., etc.
A ttes!o que lendo ernpreg a do cru meus doentes,

durante trinta a n n os que exerço a c linir,a , todos
os depuralivos conhecidos, qller nacionaes, qller
eslr:)ng"jr",. d,� nenhnrn tirei tão pl'nmpto e efficn
resulL'liJ,) no rlieilmatism,). lia syphilis, e n·lS mo
lestias do] IJt�lle cllrno do) "::ajúrulJéba» do 81'. An
toniú Pereira da Cunha, ao qual devo o reslabele­
cimento dI) varias dO<lnles, de cUJa cura eu tinha
des3ni'lIad,) CJI.l oomprego dos outros depuranl,cs.

O que fica dit\) ú verda,le, que confir'marei, se
preciso fór, com o jur�mento de meM gnlo.
Recife, 2'2 de Jl!nho de lS84.

Dr. JOÃo DA SILVA RA�IOS
1J.4 nU�"- tilO SJen�do .i\1 �

As aulas rJ'cslt) estalll:leeirnerJl')
rC:ibrirallH.:e :\ 7 de Janei[',).

Ri'cebc allllllnas flxtel'na�, lllCIt)·

pensionislas c intenlas.
-------

Praxode, Gomes du SOil,za Pitanga, D>lutor em Me.
dicina pela Faculdade da llnhia, r:ommendndol'
ela Real Ordl'm de Cilrist". I:avillheiro ela C:)ru"
<h) Fel'ril da Itnlia, l' Cirlll'gião reformado do
Corpo d� Saude do Exercito, condecorilúo com
B:i rnedillh:1S d,� passaclllr de lI"O la c,((npanha
do P''''agu3)' e de pral� do Urugu<l)', J)�rutado
(, Assernhlún Provincial, Tl)()dico do Real Hospital
B'jneficent-r POl'tuiiuez. membro de diversas S,)­
(:iecl"d,�; lilt0r'lria�, etc., etc.
Attl)slo que appliquri <) elixir "(;"jLÍI'ubéba» Pom

0asos clt; 1'1)(�urnntismt)s agucl,)s. e obtivD excellentp:-i
res'lltacloo, sondo ,�ue pOI' isóo o tanh'l pl'efel'ido a,'

xarllpe de Ricord ior!ul'etado.
O refer:do é vel'dadtl, que a lfirrno um fé dd meu

gràn. .

Hecife, 2,) de Agosto de 188l.

,\llesto, porque vi e (lh�erv'Ji, quc a preta Esco­
Llstka não anda va a q uasi 8 a nnos, tendo as pernas
cl)1I1pletnmente chngad�s, e com o emprego do (Ca­
júrUIJl1b:1H dcsappareccl'am as chagas e ccmeçou a
andill'.-I\ecifo, 6 de Agosto de 1831l.- GlmvAslO
C.\lIPELLO PraEs FEIII\EIII,\ (Desembargador da Re­
lação de Pcmambuco.)
[l<wife,2'3 de Ahril de 18-<3.-111111. Sr. Firmino

Clndido Figueiredo.·-José Caetano de Medeiros,te­
"nnt,'-coronel da Guarda Nacional e cavaJheil',) Ela
I)rdem d,) C,.ri:;to.-lJeclnro que o seu prepdl'ado
"Cajtirubéba» é lIm proJigio! Meu [ilho Cleofas
s()Il'<'Ía de dartros a ponco de se iI' torn ando uma
moll'stia Séria; depuis de se ttr tr'atado homcepathi­
eamellte e com 'mais lIutros rernedios, sem que me­
Ihurasse, usou 9-" seu ((Cajürub<�b'l», e antes de a-R,!cifo, n de Maio de I881,-III1l1. Sr. firrnino cabal' um frasco dosapp'lre�,," am eomo por mila­L.odido de Fir;ueiredo.-Cabe-mc fi satisfação de are.-Um outro tOeu fIlho sam'ia de urna ferida naRUA JOÃü PINTO N, 3 cümmunicar-Ilw o benefico resultilClo obtido polo perna, e depois de tomar a s� lsa e Camba por al------ sou p"eparild,) ,,'�aj<Ír'ubéba/) no tl'atameuto d'l en- guns mezes, sem que a molestta obedecesse, com ofermid"de de que estava som'ondo meu lilho, Hle- uso do SeU milagl'Oso f/CajLÍrubéba» ficou completa­nor de -i annos e meio de idade. mente curado.-Uma minha neta, soffrendo de no-Sobrevir,do neste. após dous allnos de suil'rimen- res brancas, recorreu ao seu p"eparado, e cm pou­t"s, re3ultantes da deslocação da espinha dOl'sal, cos dias licou boa. A' vista disto r.ã0 devo oc(:ultarum formidavt'l tumor na p8rna dil'eita, do qual (;io prodigios,) medicHnent", não só par'a animal-ooriginou-se urna listulaeolll grandeo incess<lnl.eelel'- eln seu t,abalho, como para ensinar os solTretlol'esramamento ,le püs, a S'Jd saud�, a juizo de alguns a taboa da sJlvação.-Josl� C.�ETANO DE MEDEIl\OSfacultativos, tornou-se sériamente compl'oul<Jtticla, .s�nd,) que llais me ':onstraugia dizcl'l:m este", all- Partlhyba, <3 de Março de 1834.-Sr. RngacialloOe \'olta da côrte, acha-se de novo tes e depvis da apparição do mesmo tumor, que Olympio ele Oliveira.-Selldo eu nesta provincia úmeu filho jámais poderia audar. Eis quand,! UIU agente GncalTegadc da V <:fI da do medic�rne[Jto­n'esla cidade exercendo sua profis,'ã.o, parente, pela prollcua exp,)riencia que tinha do "Cajúl'u:,eba», e tendo Vmc. feito uso do mesmo,I b "Cajúrubéba», aconsalllOu·me o emprego ele tã<J im- rogo-Ihe,e digne de informar-me com franqueza o

e e�,pera!l( l) corno sempre a enevú· portante remedio. estado em que s� acllava, e o resultado que til'Oulencia do respcitavel puLlico. ElTectivarnente o fiz,� Cútn feliz resull�di), que em C')llI o rlJesmo mcdicamunto, podendu eu fuzel' lISUmeio do pl'imeiro fl'asco achava-se a creança com dI) su� resposta.-Sou com estima de Vmc., MA:'IOELP d t iamaoha robustez a ponto de andar a casa toda,nüo PCIIElI\.\ OA CU'i:u.reços O (�OS ume sentindo mais asdór'es na espinha, que tanto a t>ll'- ";1'. M,noel Pereira da Cunha.-Tendo comprad"RTJA D TEr TI: N. turavam; a.fistula ceSSDU ele tanto SUppUl'3re ape- em sua fabrica (fApol,ol) o prepa'radu ,'illOSO, de., ,I. A ,N· AD:m, 20 nas marejava um. agua esbranquiçada, devcndo- nominallo "Cajúrubéb"I), p;,ru meu pai, que se achase suppor proveniente, segundo o citadc juizo, de va solfn,ndo d,; ulua crysipela no pé direito hahaver 08:;0 cariado. mais de dous anno�, l'Eappar')uonflu-lhe CGm perio-Emfirn, é lal o vigr;r d� que gosa hoje meu filho d", do ,nezes, e fa"endoellc U30 <lo «Cajllrubriba»,que, parc�e-mp., com o uso do terc,�il o ('casco do COIll oitu dias sentio gr'ande melh',ca e hoje acha-se"Cajúrubébal) e'.lllsuguirei a cura radical da tistula, curado.dividida em lições ad Iptadas á leitura Illuito embora o car-iamentJ d,) (J3SI); senda pHa Outro, inc'JIl1modo3 qlle tambem soffria, comoI I
"

I notai' que o "CaJLÍ",().í:JU» tevcl a furça de destl'llir' urna in'lumlllação no estornago e uma empigem,
nas 'esclJ aS (. C pf'lllll Iras elras, por sem a Illenoropr.raç"o as carnes esponjosas geradas desappa:'eceram com o liSO do "Cajúrubéba)).-A. A. P. GorUJ'a V nde-se enc'ldl>f- na� bordas da ref�ri,ja liótu.la. Desta mllllJa ré'spoi'ta pode fazer (I use) que lhe con-'. '

•

1 b pal'a que Vmc. JJOSól lazcr o uso que Iln ap- vier.-Ce V. S. amigo, altento "cnado, ROGACIA-nada a 2$000 nD 110 de hnelro I prouver desta mlnllJ declal'ação oscI'ipta, pDr ver- NOOty,\( 'lO DEOL[VEIR" (Des;!achdnte d'Alfandega.ld ',., .' dade subscrevo-me d8 Vmc. attellciu;,) venera dor _ ..__rua o Ouvldnr n, '1 e da QUIlanda e creado, MA:'IUEL I"LOi\E,�C!O IlE }fnIL\ES PIl\ES (ern- AclJan'-5� dJviclJlllunte )'ccJnhecida:; t'ldas a5fil'-n. 64-, onde lambem se vendem Gra- pregado na Thesoural'ia da Fazeda). mas dos attestado3 por tabelliães publicas.
matica PMortugnel>zad ( latina, Arithi- Depo�it,) C,�iltr li _ :Faiu.iea � palio, rilt d,) Illspici,), 79, Pernam-metlca, r anua o� estudanles dOr bUl;O; e em Slnt\ O.tr.ilU·,,11 U:1\Cl depHit;! na Pha;'macia e d;"ogaria delatim, Onographia O:Jfil grande e pe-I
quena, e oulras obr"s didacticas do 1
mesmo aulor. I 15 RUA

tcllll S"tni'rc� UlIl gr':tll,:e "orlim lJt" dr,
<�h(lf'é)" [ldl'il Gilln'y:t O J(� eh ,!,éos dr-;
sol d,� tuJas il' 4u.t1 íd",je�, a preço" b I·

r(\ti..,�irno-.:, para honlpn...:., senhoras t�

cri:ln'll�.
Dr. PllAXllllES GOlfES DE SOllZ,\ PlTA'iGA

ALVES FEF,REIRA

HAULiNO HOHN & OLIVEIHA
.
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